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Resumo - 
Abstract - 
A Formação Serra Geral ocupa uma área de cerca de 200 x 200 km na região oeste do Rio  
Grande do Sul e consiste de seis derrames de lavas toleíticas, que constituem a fácies Alegrete. Esse 
número de derrames foi constatado em mapeamento geológico, integrado com a descrição geológica e 
com a perfilagem cintilométrica de 19 furos de sonda efetuados para água subterrânea pelo Serviço 
Geológico do Brasil (CPRM) nos anos 1983-1986. A espessura média da fácies Alegrete é inferior a 100 
m, atingindo até 300 m no furo UR-13. As dunas da Formação Botucatu foram parcialmente soterradas 
pelo derrame Mata Olho (basalto), seguido pelos derrames Catalán (andesito), Cordillera, Muralha, UR-
13 e Coxilha (andesitos basálticos). As medidas cintilométricas são típicas de cada derrame,variando 
entre 45-120 cps, e servem como guia estratigráfico, especialmente com o uso integrado com as obser-
vações de campo e litoquímica. Este estudo apresenta uma forma de abordagem integrada entre dife-
rentes ferramentas geológicas aplicadas à estratigrafia de basaltos, possibilitando o mapeamento geo-
lógico sistemático de cada derrame em escala regional, com grande significado para o entendimento da 
geologia da Formação Serra Geral.
Palavras-chave - Estratigrafia vulcânica, Formação Serra Geral, fácies Alegrete.
STRATIGRAPHY OF PARANÁ VOLCANIC PROVINCE FLOWS IN WESTERN RIO GRANDE DO SUL, BRAZIL, BASED 
ON BOREHOLES, GAMMA SPECTROMETRIC LOGGING AND FIELD GEOLOGY. The Serra Geral Formation has a wide 
distribution in the western region of Rio Grande do Sul (200 x 200 km) and consists of six tholeiitic lava 
flows which constitute the Alegrete facies. This number of lava flows was evidenced through geological 
mapping integrated with lithological and scintillometric description of 19 boreholes drilled for ground-
water by the Geological Survey of Brazil (CPRM) in the years 1983-1986. The general thickness of the 
Alegrete facies is <100 m, locally reaching 300 m in the borehole UR-13. The Botucatu desert dunes 
were partially buried by the Mata Olho (basalt) flow, followed by the Catalán (andesite), Cordillera, 
Muralha, UR-13 and Coxilha (basaltic andesites) flows. The scintillometric measurements are typical 
for each one of lava flows, varying between 45-120 cps and act as a stratigraphic guide, specially when 
integrated with field work and lithochemistry. This study enables the systematic geological mapping of 
each lava flow on a regional scale, with great significance for the comprehension of the geology of the 
Serra Geral Formation.
Keywords - Volcanic stratigraphy, Serra Geral Formation, Alegrete facies.
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1. Introdução peculiares, como por exemplo, a radiação gama 
natural, que pode ser medida através de sondagem 
As sondagens realizadas em poços tubulares e seus respectivos perfis geofísicos. A utilização 
e os seus perfis cintilométricos (gama- desse recurso é de singular interesse, pois minimi-
espectrométricos) fornecem dados de grande za a dificuldade de visualização e identificação de 
importância para o estudo de seqüências vulcâni- diferentes unidades basálticas em campo, dando 
cas, como as lavas da Província Vulcânica Paraná suporte ao entendimento estratigráfico de seqüên-
(Fig. 1), uma vez que possibilita a identificação do cias vulcano-sedimentares espessas. O estabeleci-
número de derrames, suas relações estratigráficas mento da estratigrafia dos derrames na Bacia do 
e a presença de intercalações de sedimentos inter- Paraná é essencial para a compreensão da evolução 
trápicos. As rochas possuem características físicas geológica da Província Vulcânica Paraná.
O objetivo do presente trabalho é definir a com descrições das litologias associadas, realiza-
sucessão vulcânica da fácies Alegrete, pertencente das pelo Serviço Geológico do Brasil (CPRM, 1983-
à Formação Serra Geral, aflorante no oeste do esta- 1986), integrado à perfilagem cintilométrica, com 
do do Rio Grande do Sul (Fig. 2), baseado em sonda- auxílio de análises litoquímicas, mapeamento geo-
gem em poços para captação de água subterrânea lógico e imagens de satélite.
Martins et al.
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Figura 1. Mapa geológico da Formação Serra Geral, com a área de estudo indicada (modificado de Gilg et al., 2003).
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Figura 2. Mapa geológico do oeste do Rio Grande do Sul com localização dos furos de sondagem e seção A-B indicada (ver Fig. 6).
17
2. Geologia fazem parte da porção africana (Etendeka). No 
Brasil, essa província é referida como Formação 
As províncias basálticas continentais são Serra Geral e é constituída por rochas vulcânicas, 
formadas por eventos magmáticos responsáveis predominantemente basálticas e subordinada-
por extenso extravasamento de lavas, gerando gran- mente riodacíticas e riolíticas (Nardy et al., 2002).
de volume de rochas basálticas, em ambiente conti- O magmatismo que deu origem às rochas da 
nental, predominantemente de afinidade toleítica Formação Serra Geral é de natureza fissural, intra-
(White, 1908). A Província Vulcânica Paraná- cratônico, e está relacionado à ruptura do super-
Etendeka destaca-se entre as maiores LIP´s (Large continente Gondwana e à abertura do Oceano 
Igneous Provinces) conhecidas, abrangendo uma Atlântico Sul durante o Cretáceo inferior (Zalán et 
extensa área no Brasil, Uruguai, Paraguai e Argenti- al., 1987). Há diferentes propostas para a origem 
na, e recobre rochas sedimentares da Bacia do Para- da atividade ígnea ocorrida na Bacia do Paraná. De 
ná, principalmente de idade mesozóica (Melfi & acordo com alguns modelos, as cadeias submari-
Piccirillo, 1988). Segundo Milner et al. (1995), nas Rio Grande Rise e Walvis Ridge são evidências 
cerca de 95% da Província Vulcânica Paraná con- de que a pluma mantélica de Tristão da Cunha 
centra-se no continente americano, enquanto 5% (O´Connor & Duncan, 1990) teve participação dire-
ta na geração dos basaltos continentais da Bacia do Os derrames de basalto, andesito basáltico e 
Paraná. Estes autores relacionam as exposições de andesito da região oeste do Rio Grande do Sul 
lavas basálticas da Bacia do Paraná e Etendeka, foram incluídos na fácies Alegrete por Wildner et 
respectivamente, à atividade magmática atual da al. (2003), contendo estruturas de fluxo magmáti-
pluma encontrada nas ilhas do grupo Tristão da co e autobrechas no topo e na base dos derrames.
Cunha e Gough (Gibson et al., 1995 e 1999). Já 
outros autores propõem que o material da pluma 
foi contaminado pelo manto litosférico, ou ainda, 3. Materiais e Métodos
que a pluma contribuiu somente como fonte de 
calor para o magmatismo através da fusão de Perfis cintilométricos em poços tubulares e a 
manto litosférico subcontinental (Comin- descrição detalhada dos testemunhos de sonda-
Chiaramonti et al., 1997; Peate et al., 1999;  g e m  r e al iz ados pela CPRM (1983-1986), como 
Hawkesworth et al., 2000). parte do Projeto Poços Tubulares para Água Sub-
Diferentes tipos de rochas são atribuídos à terrânea na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, 
Formação Serra Geral, sendo cerca de 97% basal- foram a ferramenta essencial para o presente estu-
tos e andesitos basálticos toleíticos e 3% riodacitos do. Esses dados, somados aos perfis gama-
e riolitos (Bellieni et al., 1986). Os basaltos toleíti- espectrométricos gerados em campo, possibilita-
cos são subdivididos em dois principais grupos ram a interpretação de informações geológicas 
(Bellieni et al., 1986; Peate, 1992) com base em seu como litologia, espessura de derrames e limite de 
teor de TiO : respectivamente alto-Ti (TiO  >2% em camadas. Raios gama são emitidos por certos áto-
2 2
peso) e baixo-Ti (TiO  <2% em peso). Os basaltos mos de elementos, que são inerentemente instáve-
2
alto TiO  são dos tipos Urubici, Paranapanema, is e decaem espontaneamente com uma meia-vida 
2
Ribeira e Pitanga, enquanto que os baixo TiO  são característica. O registro do perfil de emissão total 
2
dos tipos Gramado e Esmeralda (Turner et al., de raios gama mostra a variação da intensidade da 
1999). A Bacia do Paraná apresenta estruturas radiação gama natural das diferentes rochas atra-
regionais (arcos, flexuras, lineamentos e áreas de vessadas pela sondagem e foi efetuado por um cin-
maior subsidência) cuja atuação no decorrer do tilômetro portátil (Cintilômetro Exploranium GR 
tempo teve grande influência em seu desenvolvi- 110G/E, da CPRM), instrumento sensível a tal ra-
mento tectono-sedimentar e na sua compartimen- diação, emitida principalmente pelos elementos 
tação da bacia (Almeida, 1981). Segundo Wildner naturais radioativos U, Th e K. A radiação é emitida 
et al. (2007), a Bacia do Paraná foi soerguida local- pelos filhos das duas cadeias de decaimento, prin-
238 232
mente por amplos arcos, orientados N40-50W  e cipalmente pelo U e Th. O detector interno é de 
que se estendem por até 800 km; exemplos são o iodeto de sódio. A duração foi de 10 segundos para 
arco de Ponta Grossa (Paraná) e o arco do Rio   c ada medida. Foram utilizadas sondas Failing 
Grande (na área estudada). Na estratigrafia da (1250 e 1500) e CP-15. Os furos possuem diâmetro 
bacia, a Formação Serra Geral está sobreposta aos mínimo de 12 e máximo de 16”, com profundidade 
arenitos desérticos da Formação Botucatu  v ar iá v el de 86 a 374 m (poço UR-13), em um total 
(Scherer, 2002) e é superposta pelas rochas sedi- de 19 furos analisados.
mentares de ambiente árido do Grupo Bauru. Na Trabalhos de campo foram realizados com 
região de Quaraí e Santana do Livramento, os der- ênfase em exposições ao longo da rodovia BR-293 e 
rames são praticamente horizontais, embora no áreas adjacentes, entre os municípios de Quaraí e 
distrito gemológico Los Catalanes (Formação  S antana do Livramento, quando foram obtidos 
Arapey, Uruguai) os derrames possuam mergulho valores de cintilometria diretamente em rochas, 
de aproximadamente 3° para norte. com as descrições de campo, localização dos pon-
Os derrames ocorreram inicialmente sobre tos sobre os perfis e posterior análise litoquímica 
as dunas que formavam o então ativo deserto   re alizadas pelo laboratório comercial ACME      
Botucatu (Waichel et al., 2008) preenchendo tam- (Canadá). Os dados litoquímicos são utilizados de 
bém as interdunas e marcando a paleotopografia forma a embasar as considerações estratigráficas 
na região. O contato da lava sobre a areia do deserto do presente trabalho (Tab. 1) e constam integral-





Tabela 1. Composição química de amostras dos 6 derrames da fácies Alegrete da Formação Serra Geral (modificado de Hartmann 
et al., 2011). <LD = abaixo do limite de detecção; (−) = não analisado; Fe O  = ferro total; PF = perda ao fogo; elementos maiores em 
2 3
peso%, elementos traços em ppm.
Lava 1 2 3 4 5 6 
Derrame Mata Olho Catalán Cordillera Muralha UR-13 Coxilha 
SiO2 50,88 57,55 52,97 54,89 52,66 53,66 
TiO2 0,91 1,81 1,09 1,51 1,32 1,71 
Al2O3 14,38 12,36 13,77 13,06 13,56 12,97 
Fe2O3 10,56 13,79 11,37 13,02 12,21 14,31 
MgO 6,87 2,02 6,19 3,23 5,20 3,49 
CaO 10,92 5,78 9,92 7,19 8,83 7,52 
Na2O 2,20 2,82 2,38 2,79 2,52 2,84 
K2O 0,67 2,50 1,05 2,22 0,95 1,77 
P2O5 0,11 0,24 0,13 0,21 0,19 0,29 
MnO 0,15 0,18 0,20 0,18 0,22 0,22 
Cr2O3 0,01 <LD ? <LD <LD <LD 
PF 2,1 0,7 1,1 1,4 2,1 1,0 
Total  99,75 99,75 100,13 99,73 99,77 99,74 
       
Ni 20  118 19 123 11 
Sc 40 32 40 37 36 37 
Ba 152 514 197 408 332 392 
Co 42 38 41 40 39 41 
Cs 0,3 3,1 0,8 2,5 1,9 2,4 
Ga 15,6 22 18,4 20 19 22 
Hf 2,1 6,1 2,7 4,8 3,8 4,7 
Nb 4,4 16,4 6,9 14,0 11,4 15,7 
Rb 15 97 34,9 81 36 61 
Sr 192 204 187 208 212 238 
Ta  0,3 1,1 0,4 1,0 0,7 1,0 
Th 2,7 9,0 2,5 7,0 4,0 5,9 
U 0,8 2,4 0,6 2,2 0,9 1,5 
V 289 426 306 399 320 390 
Zr 71 215 98 172 140 185 
Y 18 40 22,5 39 29 35 
La 9,6 33,4 14,6 26,9 27,5 25,2 
Ce 20 70 30,0 58 53 53 
Pr 2,7 8,9 3,78 7,2 6,4 6,8 
Nd 11 35 16,1 31 26 28 
Sm 2,7 7,6 4,00 6,4 5,9 6,4 
Eu 0,9 1,8 1,28 1,6 1,7 1,7 
Gd 3,2 7,3 4,26 6,6 6,1 6,7 
Tb 0,54 1,26 0,78 1,16 1,03 1,13 
Dy 3,10 7,00 4,54 6,68 6,00 6,65 
Ho 0,63 1,40 0,87 1,39 1,16 1,34 
Er 1,90 3,96 2,63 4,11 3,52 3,72 
Tm 0,27 0,60 0,39 0,59 0,51 0,58 
Yb 1,86 3,78 2,32 3,56 3,10 3,43 
Lu 0,24 0,56 0,32 0,54 0,43 0,52 
Cu 71 57 142 71 153 129 
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4. Resultados foi identificado primeiramente no furo UR-13 (Fig. 
4), próximo a Uruguaiana. Da base para o topo, os 
A variação geoquímica de alguns elementos derrames estão assim posicionados: derrame Mata 
que compõem estas rochas gera uma resposta dire- Olho, Catalán, Cordillera, Muralha, UR-13 e Coxilha. 
ta nos resultados de cintilometria, e o estudo inte- O conteúdo de sílica de cada uma das rochas identi-
grado desses dois parâmetros possibilitou o enten- ficadas e a taxa de emissão gama, em cps (conta-
dimento da estratigrafia do vulcanismo na área de gens por segundo), constam da Tabela 2. O valor da 
estudo. A geoquímica das rochas, o levantamento taxa de emissão gama revela principalmente o con-
gama-espectrométrico em campo e o mapeamento teúdo de K O da rocha, com a contribuição secun-
2
geológico na região de Quaraí, quando comparados dária de Th e U. Isso é devido ao teor mais alto de 
aos perfis de cintilometria e descrições litológicas K O (1-2% em peso) e baixo de U (2 ppm) e Th (4 
2
dos testemunhos oriundos dos furos de sondagem, ppm). As rochas foram classificadas quanto ao teor 
permitiram estabelecer a estratigrafia vulcânica. de sílica através de amostras com PF (perda ao 
Seis derrames foram identificados na região (Fig. fogo) < 2% em peso.
3), dos quais 5 foram reconhecidos em campo e um 
20
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Figura 3. Estratigrafia da fácies Alegrete da Formação Serra Geral.
Peate et al., (1992), na tentativa de separar os mas são distintos com base na abundância e razão 
diferentes grupos composicionais de lavas da Pro- dos elementos maiores e traço. Nessa classificação, 
víncia Vulcânica do Paraná, com base na estratigra- os seis derrames da fácies Alegrete são constituí-
fia interna da província e da modelagem petroge- dos por rochas do tipo Gramado (Fig. 5).
nética, estabeleceram seis magmas-tipo. Os mag-
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Figura 4. Registro litológico e gama-espectrométrico do furo UR-13 (CPRM, 1983-1986). Os seis derrames da fácies Alegrete 
foram encontrados neste furo.
Tabela 2. Posição estratigráfica (Número), nome, lassificação, dados geoquímicos e taxas de emissão gama (cps = contagens por 
segundo) dos derrames da fácies Alegrete da Formação Serra Geral. Perda ao fogo < 2%; <LD = abaixo do limite de detecção; Class. 
= classificação.
 c
Nº Nome Class. SiO2 MgO CaO K2O Cr2O3 TiO2 P2O5 cps
6 Coxilha Andesito basáltico 54,5 3,5 7,3 1,85 <LD 1,7 0,26 85
5 UR-13 Andesito basáltico 53,0 4,8 8,8 1,05 <LD 1,3 0,23 45
4 Muralha Andesito basáltico 56,0 3,5 7,0 2,20 <LD 1,5 0,22 100
3 Cordillera Andesito basáltico 52,50 6,0 10,0 0,90 0,012 1,1 0,15 70
2 Catalán Andesito 57,5 2,5 6,0 2,20 <LD 1,8 0,25 130
1 Mata Olho Basalto 51,0 7,3 11,0 0,7 00,13 0,9 0,10 45
Pesquisas em Geociências, 38(1): 15-27, jan./abr., 2011
22
Trabalhos de campo na região de Quaraí e 5 e 68 m, e não foi atingida em alguns furos. É com-
Santana do Livramento, associados a estudos pre- posta por arenito fino intercalado com siltitos argi-
viamente feitos no Uruguai, revelaram que o derra- losos de origem flúvio-lacustre. As rochas sedi-
me mais extenso da região é o Catalán. Também é mentares da Formação Botucatu e da Formação 
possível estimar a área que as lavas alcançaram, Guará constituem o Aqüífero Guarani, o maior 
uma vez que três delas ao menos podem ser distin- reservatório de água doce do mundo.
guidas quando vistas em imagens de satélite, por A espessura total dos seis derrames em gran-
possuírem diferentes tonalidades. O derrame  d e parte da região é de 100 a 150 m, mas no furo 
Catalán abrange uma área de cerca de 50 x 50 km UR-13 há quase 300 m de rochas vulcânicas. Outro 
no Brasil. Na observação dos testemunhos de son- aspecto importante registrado nesse furo é a pre-
dagem (Tab. 3), a seqüência vulcânica completa da sença de pirita e calcopirita no preenchimento da 
fácies Alegrete está presente no furo UR-13, e regis- brecha que ocorre em profundidade superior a 200 
tros parciais estão presentes nos demais furos. m, sendo informação relevante no estudo da meta-
Entre os municípios de Itaqui e Alegrete, foi traça- logenia na região. Os derrames Catalán e Cordillera 
do um perfil estratigráfico (Fig. 6), associando-se a são mineralizados no Uruguai, contendo geodos 
litologia e dados de cintilometria de 9 furos, dis- gigantes (Gilg et al., 2003; Morteani et al., 2010) 
postos numa extensão de 117 km. Os dois derra- preenchidos por ametista (Hartmann et al., 2011) e 
mes do topo da seqüência (derrames UR-13 e   á gata, que chegam a 4 m de altura, e possivelmente 
Coxilha) não foram registrados nestes furos, pois depósitos semelhantes ocorram no lado brasileiro 
devem ter sido erodidos. ao longo do Rio Quaraí. O Garimpo do Vivi, municí-
A análise dos registros dos furos de sonda- pio de Santana do Livramento, produz geodos de 
gem mostra que a espessura mínima encontrada da ágata e iniciou recentemente a produção de geodos 
Formação Botucatu é de 11 e a máxima de 84m. Os de ametista de grande porte; o minério está conti-
arenitos dessa formação descritos, pela CPRM do no derrame Catalán.
(1983-1986) são predominantemente quartzosos, O derrame Mata Olho foi descoberto através 
de granulometria fina a muito fina, com raros grãos dos furos de sondagem e posteriormente visto em 
médios e com coloração variando entre cores cla- campo; recobre diretamente os arenitos da Forma-
ras e escuras, principalmente cinza claro e casta- ção Botucatu, embora em alguns locais os derra-
nho-avermelhado. Camadas de arenito silicificado, mes Catalán e Cordillera encontrem-se em contato 
com espessuras entre 0,2 e 0,5 m, aparecem fre- direto com essas rochas sedimentares. O derrame 
quentemente no topo de cada derrame. A Forma- está presente em 4 furos de sondagem como a uni-
ção Guará (Scherer & Lavina, 2005), que está abai- dade basal nas regiões de Itaqui e Alegrete. A sua 
xo da Formação Botucatu, alcança espessuras entre espessura varia de 10 a 15 m. Nas proximidades da
Martins et al.
Figura 5. Diagrama MgO vs. TiO   indicando o tipo composicional baixo-TiO  dos derrames.
2, 2
Furo Coordenadas 
UTM (Fuso 22) 
Formações 
sedimentares 








AL-1 6688750 m N/599500 m E Guará e Botucatu 1 69 presente 
AL-2 6737100 m N/592750 m E Guará e Botucatu 2, 3, 4 126 presente 
AL-3 6726000 m N/602100 m E Botucatu 2, 3, 4 154 -  
AL-4 6696500 m N/602000 m E Guará e Botucatu 1, 2, 3 99 presente 
AL-5 6702300 m N/598250 m E Botucatu 2, 3, 4 146 presente 
IT-1 6755900 m N/555600 m E Botucatu 2,3 110 -  
IT-2 6755000 m N/554400 m E Botucatu 3 95 presente 
IT-3 6773800 m N/544100 m E Botucatu 2, 3 110 presente 
IT-4 6759300 m N/539750 m E Botucatu -  -  -  
IT-5 6760050 m N/560000 m E Guará e Botucatu 1 24 -  
IT-6 6759100 m N/556800 m E Guará é Botucatu 1 9 -  
IT-7 6768500 m N/548750 m E Guará e Botucatu 1 80 -  
IT-8 6770456 m N/546789 m E Botucatu 1 12 -  
IT-10 6760800 m N/574700 m E Botucatu 2, 3, 4 160 presente 
UR-1
 










UR-2 6716250 m N/352250 m E Guará e Botucatu 1 86 -  
UR-13 6687000 m N/536200 m E Botucatu 1, 2, 3, 4, 5, 6 290 presente 
UR-14 6694000 m N/512500 m E Guará e Botucatu 1, 2 81 presente 
UR-15 6687350 m N/489050 m E Botucatu 1, 2, 3 256 presente 
 rodovia BR-293, foi visto em campo às margens do peso de SiO  e 62-67 cps. A estrutura interna apre-
2
Arroio Mata Olho, sendo recoberto pelo derrame senta o núcleo dividido em duas porções, uma não 
Cordillera. Portanto, o derrame Catalán não ocorre mineralizada e com disjunção colunar, e a outra 
nesse local. A rocha é um basalto com 51% de SiO  e com mineralizações e sem disjunção colunar, mais 
2
valores cintilométricos estão entre 49 e 54 cps. O as bordas de resfriamento inferior e superior do 
derrame Catalán contrasta com as outras lavas por derrame. O derrame Muralha tem de 30 a 60 m de 
sua composição andesítica (57,5% em peso de espessura, topo e base amigdalóides e núcleo maci-
SiO ) e taxas de emissão gama alta (115-125 cps). ço, com 56% em peso de SiO  (andesito basáltico) e 
2 2
Possui estrutura de lava a'a', com uma crosta basal, taxas de emissão entre 90 e 94. O derrame UR-13 
um núcleo maciço e uma crosta superior com ban- possui 53% em peso de SiO , 45 cps e tem espessu-
2
damento ígneo contorcido, visível em vários aflora- ra de quase 60 m. O derrame Coxilha, que foi pouco 
mentos, seguido de uma camada superior com auto- estudado devido à sua ocorrência apenas em um 
brecha, com 1-3 m de espessura. Em porções mais morro ao norte da região de Santana do Livramen-
espessas do derrame, o núcleo maciço possui dis- to e em furos de sondagem, tem 54,5% em peso de 
junção colunar. O derrame Cordillera (20-50 m de SiO  e 85 cps, com espessura de aproximadamente 
2
espessura) é um andesito basáltico com 52,5% em 30 m.
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Tabela 3. Descrição dos testemunhos de sondagem realizados pela CPRM (1983-1986) na região estudada. Derrames: 1 = Mata 
Olho, 2 = Catalán, 3 = Cordillera, 4 = Muralha, 5 = UR-13, 6 = Coxilha. Datum Córrego Alegre para as coordenadas; (−) = ausente.
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5. Conclusões peculiares - funciona como guia estratigráfico.
A utilização de furos de sondagem foi funda-
Analisar o vulcanismo de uma região através mental para o entendimento da estratigrafia vulcâ-
da utilização de furos de sondagem (Fig. 7), inte- nica na região oeste do Rio Grande do Sul, mostran-
grados a dados litoquímicos e geofísicos, é uma do que a fácies Alegrete da Formação Serra Geral, é 
ferramenta pouco utilizada, até o momento, na constituída por seis derrames. A assinatura cintilo-
Província Vulcânica do Paraná, apesar da grande métrica das rochas é conseqüência direta da com-
eficiência e da importância dos dados obtidos. A posição química, evidenciada em cada unidade 
sucessão estratigráfica correspondente à fácies aqui analisada. A variação química das rochas vul-
Alegrete da Formação Serra Geral, foi estabelecida cânicas está entre 51-57,5% em peso de SiO . As 
2
com base em geoquímica, aliada a geologia de rochas com maior teor de sílica (andesitos Catalán) 
campo e confirmada através dos furos de sonda- possuem maiores taxas de emissão gama; os ande-
gem com perfis gama-espectrométricos. sitos basálticos têm valores intermediários, 
Cada derrame, e principalmente o Catalán - enquanto que as rochas mais básicas (basaltos do 
que tem características geoquímicas e geofísicas derrame Mata Olho) possuem os menores valores.
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Figura 6. Perfil estratigráfico A-B entre Itaqui e Alegrete e os registros litológicos e gama-espectrométricos dos furos de sonda-
gem (CPRM, 1983-1986). Topografia atual.
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